
 

 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS  

2º QUADRIMESTRE DE 2025 

AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS  

REALIZADA EM 30/09/2025. 

 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos 

cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas 

Fiscais referentes ao Segundo Quadrimestre de 2025, demonstrado em Audiência 

Pública realizada no Salão Nobre Adão Martins de Freitas da Prefeitura Municipal de 

Soledade, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9º da Lei de 

Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstre e avalie o 

cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de 

cada quadrimestre.  

 Os números são originários dos Relatórios Resumidos da Execução 

Orçamentária do segundo quadrimestre de 2025, e, para melhores esclarecimentos, os 

resultados serão apresentados com detalhamento das informações e acompanhados 

dos principais aspectos que condicionaram o desempenho da receita e da despesa. 

 Cumpre informar que, em razão de a população do Município ser inferior a 

50.000 habitantes, de acordo com o art. 63 da Lei Complementar Federal nº 101/2000, 

optamos pela divulgação semestral dos demonstrativos de que tratam os art. 53 e 54 da 

mesma lei. Assim, a presente avaliação fica circunscrita à análise do Balanço 

Orçamentário e do Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção 

publicados do primeiro ao quarto bimestre de 2025. 

 

 

1 - RECEITA  

Segundo o Balanço Orçamentário da Receita, o total previsto que corresponde 

ao somatório das receitas correntes e de capital, excluída as deduções da receita, foi 

estimado na Lei de Orçamento para o exercício de 2025 no montante de R$ 

170.304.683,53. A receita efetivada no período de janeiro a agosto de 2025 foi de R$ 

126.357.316,07, tendo sido arrecadado, portanto, 74,19% da meta anual. 

RESUMO:  



ORÇADA ANO ORÇADA ATÉ 

QUADRIMESTRE 

EFETIVADA ATÉ O 

QUADRIMESTRE 

%REALIZADO DO 

QUADRIMESTRE 

% do  

ano 

170.304.683,53 113.536.455,69 126.357.316,07 111,29 74,19 



QUADRO 1 – DEMONSTRATIVO DA RECEITA PREVISTA E REALIZADA 

Discriminação Previsão Anual  Programada 
Quadrimestre 

Realizado no 
Período 

% Realizado no 
Período 

% Realizado no 
Anual 

1 – Receitas Correntes 170.433.283,53 113.622.189,02 126.264.109,25 111,13 74,08 

  Receita Tributária 27.920.000,00 18.613.333,33 23.303.409,38 125,20 83,46 

  Receita de Contribuições 5.264.000,00 3.509.333,33 3.245.023,98 92,47 61,65 

  Receita Patrimonial 4.617.600,00 3.078.400,00 6.212.796,56 201,82 134,55 

  Receita Agropecuária 0,00 - 0,00 0,00 0,00 

  Receita Industrial 0,00 - 0,00 0,00 0,00 

  Receita de Serviços 206.000,00 137.333,33 82.556,33 60,11 40,08 

  Transferências Correntes 131.223.683,53 87.482.455,69 90.332.889,48 103,26 68,84 

  Outras Rec. Correntes 1.202.000,00 801.333,33 3.087.433,52 385,29 256,86 

2 – Receitas de Capital 2.746.800,00 1.831.200,00 2.375.317,39 129,71 86,48 

  Operações de Crédito 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Alienação de Bens 453.000,00 302.000,00 383.852,95 127,10 84,74 

   Amort. de Empréstimos 1.001.000,00 667.333,33 766.457,29 114,85 76,57 

  Transf. De Capital 1.292.800,00 861.866,67 1.225.007,15 142,13 94,76 

  Outras Rec. De Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3 (-)  Deduç. da Receita -18.175.400,00 - 12.116.933,33 -12.507.643,85 103,22 68,82 

4 – Receita Intra Orçamentária 15.300.000,00 10.200.000,00 10.225.533,28 100,25 66,83 

Total da Receita 170.304.683,53 113.536.455,69 126.357.316,07 111,29 74,19 

 

 

 

 



 

 O total das Receitas Correntes previsto para o período considerado (janeiro a agosto), 

de acordo com a programação financeira, era de R$ 113.622.189,02. Os valores realizados 

corresponderam a R$ 126.264.109,25, 111,13% da meta estabelecida. Nesse grupo, as 

receitas mais significativas são as Outras Receitas Correntes e as Receitas Patrimoniais que 

figuraram, respectivamente, com 385,29% e 201,82% do total da receita orçamentária 

realizada para o quadrimestre, as Outras Receitas Correntes foram as que mais se 

sobressaíram, apresentando uma variação positiva de 285,29% em relação ao previsto para 

o período. 

  Conforme o balancete divulgado, a Receita Tributária atingiu, até o final do 

quadrimestre em análise, o montante de R$ 23.303.409,38 que, confrontada com a previsão 

constante na programação financeira de R$ 18.613.333,33, representa 125,20% do valor 

estimado para o período.  

O IPTU arrecadou 137,93% da meta estabelecida, ou seja, previa-se o ingresso de R$ 

3.200.000,00, tendo sido arrecadados R$ 4.413.644,96. O bom desempenho dessa 

importante fonte de receita municipal, deve-se à implementação de uma política de combate 

à sonegação de impostos, bem como à atualização da legislação municipal. 

 Do Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis – ITBI, para o qual havia uma 

projeção de R$ 2.000.000,00 para o período, acumulou-se uma arrecadação de R$ 

2.011.460,40, ou seja, 100,57% do valor previsto para o período. Essa receita, além de 

relação direta com os valores venais dos imóveis, também depende do mercado imobiliário, 

cujas transações são de acordo com o número de guias de transmissão emitidas. 

  Em relação ao ISS, a arrecadação no período foi de R$ 8.586.939,21, o que representa 

122,67% da previsão para o período que é de R$ 7.000.000,00. 

As Taxas apresentaram o ingresso de R$ 3.589.846,92, contra uma projeção de R$ 

2.823.333,33 para o período. Arrecadou-se, portanto, 127,15% da meta estabelecida. 

As Receitas de Contribuições acumularam no quadrimestre, até o mês de agosto, o 

valor de R$ 3.245.023,98, correspondendo a 92,47% da previsão para o período, que é de R$ 

3.509.333,33. As receitas mais expressivas nesse grupo são decorrentes da Contribuição do 

Servidor Ativo para o Regime Próprio de Previdência que registraram uma arrecadação de R$ 

2.260.912,77, correspondendo a 104,35% da projeção até o quadrimestre que é de R$ 

2.166.666,67. 

 



 

No grupo das Transferências Correntes da União, o item mais significativo refere-se 

às transferências constitucionais do Fundo de Participação dos Municípios – FPM –, que 

totalizou R$ 30.153.501,57 no período, correspondendo a 104,46% da previsão que era de 

R$ 28.866.666,67. A estimativa dessa receita considerou as informações fornecidas pela 

Coordenadoria de Programação Financeira da Secretaria do Tesouro Nacional – STN.  

Nas transferências do Estado, deve ser destacada a participação do Município no 

ICMS, cujos valores transferidos ao Município, no período em análise, foram de R$ 

20.492.419,28, ou seja, 94,58% da expectativa para o período, que era de R$ 21.666.666,67.  

O comportamento dessa receita está diretamente ligado ao índice de participação do 

Município e ao desempenho da economia.   

 As Receitas de Capital alcançaram R$ 2.375.317,39 correspondendo a 129,71% do 

previsto para o período que é de R$ 1.831.200,00. O maior desempenho verificado nesse 

grupo ocorreu nas Transferências de Capital projetado no período no valor de R$ 861.866,67 

que demonstraram um ingresso correspondente a R$ 1.225.007,15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. DESPESA  

  Considerando todas as fontes de recursos, a Despesa Total Liquidada, nela incluída a 

transferência da cota patronal para o RPPS, no período de janeiro a agosto de 2025, no valor 

de R$ 110.645.637,31, apresentou uma execução inferior à Receita Total realizada que foi de 

R$ 126.357.316,07. Em valores acumulados, demonstraram um superávit na execução 

orçamentária de R$ 15.711.678,76. Esse resultado permite confirmar o atendimento das 

metas programadas para o período.  

As Despesas Liquidadas, considerando as operações intra-orçamentárias 

(transferências patronais para o RPPS), no acumulado do quadrimestre totalizaram R$ 

110.645.637,31, valor equivalente a 95,89% da previsão do orçamento atualizado para o 

período que é de R$ 115.389.728,07. O total das despesas correntes realizadas foi de R$ 

104.705.373,31 correspondendo a 99,03% da projeção inicial atualizada do período que é 

de R$ 105.730.789,45. As despesas de capital totalizaram R$ 5.940.264,00, inferior ao valor 

projetado para o período que foi de R$ 8.858.937,95. 

 

QUADRO – RESULTADO ORÇAMENTÁRIO (TODAS AS FONTES DE RECURSOS) 

 
Receita Realizada 

Programada no 
Período 

Realizada no 
Período 

% 
Realizada/Prog. 

(1) Receita Total 113.536.455,69 126.357.316,07 111,29 

 

 
Despesas Liquidadas 

Previsão  
Anual 

Atualizada 

Programada 
no 

Período 

Realizada 
no 

Período 

% 
Real / 
Progr. 

Despesas Correntes 158.596.184,18 105.730.789,45 104.705.373,31 99,03 

  Pessoal e Encargos Sociais 85.323.020,95 56.882.013,97 57.108.447,76 100,40 

  Juros e Encargos da Dívida 1.650.000,00 1.100.000,00 1.240.502,87 112,77 

  Outras Despesas Correntes 71.623.163,23 47.748.775,49 46.356.422,68 97,08 

Despesas de Capital 13.288.406,93 8.858.937,95 5.940.264,00 67,05 

  Investimentos 7.798.207,93 5.198.805,29 1.957.545,30 37,65 

  Inversões Financeiras 1.790.199,00 1.193.466,00 1.775.800,00 148,79 

  Amortização da Dívida 3.700.000,00 2.466.666,67 2.206.918,70 89,47 

  Outras Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 

Reserva de Contingência 1.200.001,00 800.000,67 0,00 0,00 

     

(2) Despesa Total 173.084.592,11 115.389.728,07 110.645.637,31 95,89 

Resultado Orçamentário (1-2) - - 15.711.678,76 - 

Relação Despesa/Receita (2/1) - - 0,88 - 



As despesas com Inversões Financeiras, no valor de R$ 1.775.800,00 representaram 

um desembolso correspondente a 48,79% a mais do total programado para o período que era 

de R$ 1.193.466,00. 

Em relação às despesas com investimentos, essas foram inferiores ao valor 

inicialmente projetado, que foi de R$ 5.198.805,29, apresentando uma execução de R$ 

1.957.545,30, correspondendo um investimento no percentual de 37,65% do inicialmente 

programado. Essa situação decorre devido ao recebimento parcial dos recursos de 

convênios realizados com o Governo Federal e Estadual referente às obras que estão em 

andamento. Em termos analíticos, os principais investimentos realizados pela 

administração, no período em análise, foram os seguintes: 

 

Pavimentação Asfáltica de Vias Municipais...........................................R$ 808.962,62 

Revitalização Parquinho Praça Matriz......................................................R$ 38.277,00 

Aquisição Veículo Pick-Up......................................................................R$ 257.200,00 

Implantação Chafariz Praça Matriz.........................................................R$ 125.058,52 

Aquisição Colhedora/Enciladeira……………………………..……………..R$ 59.700,00 

Aquisição Trator Cortador Grama……………………………………………R$ 25.401,63 

Modernização Estádio Avenida……………………………...………………R$ 62.438,64 

Reforma ESF Primavera…………………………………………...…………R$ 26.158,97 

Constr. Quadra Coberta Comunidade São Lucas……………...………….R$ 96.806,61 

Reforma Geral EMEF São Luiz Gonzaga…………………………………R$ 107.315,28 

Aquisição Veículo 7 Lugares…………………………….………………….R$ 145.701,00 

 

 Conforme demonstrativo específico divulgado no Relatório Resumido da Execução 

Orçamentária, as despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, apuradas 

conforme o Parecer Coletivo nº 001/2003 do Tribunal de Contas do Estado, no acumulado no 

quadrimestre, totalizaram R$ 8.149.313,37 mais o total destinado ao FUNDEB (20%) no valor 

de R$ 11.446.815,45, menos as receitas do FUNDEB não utilizadas no exercício em valor 



superior a 10% que foi R$ 1.307.039,35, totalizando a base de cálculo para apuração no índice 

de R$ 18.289.089,47, o que corresponde a 23,48% da Receita de Impostos e Transferências 

que somaram R$ 77.877.396,72. Observa-se, nesse caso, que o município não atendeu no 

segundo quadrimestre o limite de 25% estabelecido pela Constituição Federal.    

 Particularmente no tocante ao FUNDEB, conforme demonstrado no referido 

demonstrativo, em função do número de alunos matriculados na educação básica pública, o 

Município foi superavitário em relação ao FUNDEB. Assim, o ganho foi deduzido nos gastos 

com a educação para fins de apuração dos limites. Cabe ainda destacar que, de acordo com 

o art. 22 da Lei Federal 11.494/2007, uma parcela não inferior a 60% do total recebido desses 

recursos deve ser aplicada na remuneração dos profissionais do magistério da educação 

básica em efetivo exercício na rede pública. 

Os gastos com saúde, conforme demonstrativo específico divulgado no Relatório 

Resumido da Execução Orçamentária atingiu o montante de R$ 13.120.309,38, o que 

corresponde a 17,27% sobre a Receita Líquida de Impostos e Transferências que somou o 

montante de R$ 75.967.368,16. Observa-se, portanto, o atendimento até o quadrimestre do 

mínimo de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados apresentados permitem concluir que as metas de arrecadação foram 

atendidas ficando 11,29% acima do programado, e o limite de gastos estabelecidos na 

programação financeira ficaram 4,11% abaixo do programado. Houve uma arrecadação de 

R$ 126.357.316,07 e uma despesa liquidada de R$ 110.645.637,31, evidenciando assim, um 

superávit orçamentário no valor de R$ 15.711.678,76, ocasionando o atendimento das metas 

fiscais de resultado primário e resultado nominal estabelecidos, havendo, dessa forma, o 

atendimento dos requisitos da Lei de Responsabilidade Fiscal.  

 

Valeska Moras Teloecken 

Secretária Municipal da Fazenda e Fiscalização 


